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Resumo 

O tempo de residência permite caracterizar o movimento animal, por estar relacionado 

com os custos e benefícios de permanecer em determinado local. Uma vez que sexo e 

idade influenciam os padrões de movimento, eles podem ser apontados como fatores 

intrínsecos associados ao tempo de residência. Pela diferença sexual no uso do habitat, 

quelônios de água doce são um bom modelo para estudar o efeito do sexo e idade no 

tempo de residência. Dentro dos quelônios, Phrynops geoffroanus é considerado um bom 

modelo de estudo pela sua abundante presença em centros urbanos. Este estudo teve como 

objetivo entender a dinâmica do movimento e persistência de P. geoffroanus em um 

ambiente urbano, buscando estimar o tempo de residência de machos e fêmeas com 

diferentes idades. O estudo foi realizado no córrego Cabaça (RPPN da UFMS), por meio 

do método de captura-marcação-recaptura juntamente com visualizações dos indivíduos 

capturados e marcados. Para a análise de dados foi utilizado um Modelo Linear 

Generalizado, sendo o tempo de residência a variável resposta, e o sexo, idade e peso as 

variáveis independentes. Houve um efeito negativo do peso no tempo de residência e uma 

interação entre sexo e idade. Assim, os jovens foram residentes, independentemente do 

sexo, como estratégia para maximizar a sobrevivência em um hábitat rico em recursos. Já 

nos adultos, houve diferenças no tempo de residência, com fêmeas apresentando maior 

tempo em relação aos machos. Isto é explicado pelos comportamentos sexuais 

relacionados a diferentes estratégias reprodutivas, com machos adultos procurando 

fêmeas, e fêmeas procurando lugares propícios para reprodução. A compreensão de como 

variáveis intrínsecas influenciam na movimentação permite respostas mais completas e 

reais sobre o comportamento dos organismos. 

 

Palavras-chave: Tempo de residência; comportamento; Phrynops geoffroanus; Chelidae.
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Abstract 

  Residence time helps characterize animal movement, once it is related with the costs 

and benefits of staying in a certain place. Since sex and age influence movement patterns 

of animals, these variables can be important intrinsic factors associated with the residence 

time. Due to sexual differences on habitat use, freshwater turtles are good models to study 

the effect of sex and age on residence time. Among turtles, Phrynops geoffroanus is a 

good study organism due to its abundance in urban areas. This study aimed to understand 

the movement dynamics and persistence of P. geoffroanus in an urban area, assessing the 

residence time of males and females of different ages. We conducted the study in the 

Cabaça stream (RPPN, UFMS), using capture-mark-recapture methods, together with 

direct visualization of captures and marked animals. We used a Generalized Linear Model 

for analysis, with the time of residence as response variable and sex, age and body mass 

as independent variables. There was a negative effect of mass on residence time, and an 

interactin of sex and age. Thus, young turtles were resident, independently of sex, strategy 

to maximize survival in an habitat that is rich in resources. Adults showed different 

residence times, with females having longer times than males. This is explained by sexual 

behaviour related to different reproductive strategies, with adult males searching for 

females and females searching for suitable places for reproduction. This way, the 

understanding of how intrinsic variables influence animal movement and their 

interactions allowed us to provide more detailed explanations about the behaviour of these 

organisms. 

 

Keywords: Residence time; behavior; Phrynops geoffroanus; Chelidae. 
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1. Introdução 

Compreender como os organismos se movimentam no ambiente é fundamental para 

entender seus padrões de abundância e distribuição (ALLEN et al., 2016; 

SUTHERLAND et al., 2013) além de possibilitar maior entendimento de suas 

características comportamentais (NAFUS et al., 2017; THOMAS; PARKER, 2000). Uma 

das maneiras de se caracterizar o movimento animal é pelo tempo de residência dos 

indivíduos, ou seja, o tempo que eles permanecem em determinadas áreas (LINCOLN; 

BOXSHALL; CLARK, 1982). Segundo a teoria do forrageio ótimo, a permanência de 

um indivíduo é um processo comportamental adaptativo moldado por várias 

compensações de custo-benefício (BASTILLE-ROUSSEAU; FORTIN; DUSSAULT, 

2010). Portanto, um indivíduo deve permanecer em uma localidade enquanto os 

benefícios desta área forem maiores que seus custos (BROWN, 1990; CHARNOV, 

1976). Estudos anteriores apontaram diversos fatores que podem aumentar a permanência 

de um animal, como: disponibilidade de alimento, locais para descanso e proteção contra 

predadores (CHARNOV, 1976; MACARTHUR; PIANKA, 1966; NATHAN et al., 

2008), além da presença de potenciais parceiros reprodutivos (MUGATHA et al., 2007).  

Por outro lado, a presença de predadores, ausência de abrigos e diminuição de recursos, 

podem diminuir a permanência dos indivíduos (COULSON; HAILEY, 2001; 

MENDONÇA; MENDONCA, 1983; METZ et al., 2020). Variáveis intrínsecas também 

podem influenciar nesse modelo de custos e benefícios (THOMAS; PARKER, 2000; 

WILLEMSEN; HAILEY, 1999) e, consequentemente, no tempo de residência. Porém, o 

estudo da influência das variáveis intrínsecas no tempo de residência tem recebido pouca 

atenção. Uma vez que sexo e idade influenciam os padrões de movimento (BOWER; 

HUTCHINSON; GEORGES, 2012; LEBBORONI; CHELAZZI, 1991; NAFUS et al., 
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2017), eles podem ser apontados como processos intrínsecos associados ao tempo de 

residência. 

 O sexo é essencial na compreensão do comportamento animal (DARWIN, 1871), 

pois machos e fêmeas interagem com o meio biótico e abiótico de diferentes formas 

(D’ANDREA et al., 1999; TRIVERS, 1972). Em geral, nos grupos animais, fêmeas 

procuram e permanecem mais tempo em ambientes que proporcionem proteção e 

alimento, a fim de se estabelecer e dedicar-se à prole (GROSS, 2005); enquanto os 

machos buscam copular com o máximo de fêmeas, transitando por diversas áreas, e 

permanecendo pouco em cada uma (CLUTTON-BROCK; VINCENT, 1991). A 

explicação mais primordial para tal diferença reside na genética, pois o sexo feminino 

requer um custo energético superior ao masculino na produção gamética (TRIVERS, 

1972), além do gasto na produção dos ovos (HELLGREN et al., 2000; LITZGUS; 

MOUSSEAU, 2004) e cuidado parental, caso este seja presente (GROSS, 2005). Assim, 

tais diferenças podem influenciar na movimentação dos animais, com um dos sexos mais 

residente que o outro.   

 A idade também influencia no tempo de residência, e pode interferir no 

movimento dos animais (QUINN; BRODEUR, 1991; WOLFF, 1997). Indivíduos mais 

velhos tendem a ser mais residentes por já conhecerem o local, mostrando fidelidade às 

áreas (PALOMARES, 2011), enquanto os jovens podem ser subjugados ao competirem 

pelos recursos com animais maiores, e assim serem forçados a movimentos dispersivos 

(FROESE; BURGHARDT, 1974; MOLINA, 1992). Entretanto pouco se sabe sobre como 

o estágio de vida e o sexo podem influenciar na permanência de quelônios (GREAVES; 

LITZGUS, 2009; ROE; GEORGES, 2008), principalmente nos de água doce. Isso ocorre 

porque os monitoramentos da movimentação em longos intervalos de anos são escassos 

para esse grupo de espécies com indivíduos quase sempre muito longevos.  



11 

 

 No geral, quelônios de água doce podem ser um bom modelo para estudar o efeito 

do sexo e idade no tempo de residência, pois mostram uma diferença sexual marcada pelo 

seu uso de habitat (BERRY; SHINE, 1980; BROWN; BROOKS, 1993; ZUFFI et al., 

2007). As fêmeas se estabelecem em corpos de água com alta disponibilidade de recursos, 

deslocando-se para áreas de terra firme em ambientes abertos para a nidificação (SOUZA, 

2004; TRIVERS, 1972). Já os machos permanecem nos corpos de água, porém deslocam-

se por áreas maiores, a fim de aumentar o sucesso reprodutivo (JUSTINO, 2017; 

MORREALE; GIBBONS; CONGDON, 1984). Desta maneira, as fêmeas de quelônios 

costumam apresentar um maior tempo de residência em relação aos machos. Dentro dos 

quelônios de água doce, o cágado-de-barbicha, Phrynops geoffroanus (Schweigger, 1812) 

– família Chelidae - pode ser considerado um modelo útil, por ocorrer abundantemente 

em centros urbanos.  

 Portanto, este estudo teve como objetivo entender a dinâmica do movimento e 

persistência de Phrynops geoffroanus em um ambiente urbano, buscando estimar o tempo 

de residência de machos e fêmeas com diferentes idades. Mais especificamente, testamos 

as seguintes hipóteses: (1) fêmeas vão apresentar maior tempo de residência que machos; 

(2) indivíduos jovens vão mostrar menor tempo de residência que indivíduos mais velhos. 

Esperava-se que as fêmeas fossem relativamente mais sedentárias porque são atraídas 

pela qualidade do habitat. Desta maneira, fêmeas seriam mais residentes e machos 

adotariam uma estratégia menos residente. Por outro lado, jovens tenderiam a ser menos 

residentes em ambos os sexos, devido à competição com animais maiores e experientes.  

2. Métodos  

2.1 Espécie alvo 

Dentre os quelônios de água doce, foi estudada a espécie Phrynops geoffroanus 

(Schweigger, 1812), popularmente conhecido como cágado-de-barbicha pela presença de 
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barbilhões no maxilar inferior. P. geoffroanus é uma espécie diurna e tem o 

comportamento de assoalhar nos períodos mais quentes do dia (MEDEM, 1960). Seu 

padrão de atividade está associado com o clima e a precipitação (SOUZA, 2004), com 

pico de atividade entre os meses de setembro e novembro, devido ao aumento da 

temperatura (MOLINA; GOMES, 1989). Para se reproduzir, os machos realizam quatro 

fases de exibição, são elas: (1) procura por fêmeas, (2) perseguição da fêmea, (3) pré-

cópula e (4) cópula (MOLINA; GOMES, 1989). Durante o período da nidificação as 

fêmeas saem dos corpos de água e vão para a terra em busca de locais para depositar os 

ovos (MOLINA; GOMES, 1989). Este comportamento influencia o movimento, mas 

machos e fêmeas não apresentam diferença no tamanho das áreas de vida (JUSTINO, 

2017). Por fim, esta espécie ocorre com frequência nos centros urbanos, com populações 

bem estabelecidas e abundantes devido às suas características alimentares generalistas e 

uma baixa exigência quanto à qualidade ambiental (SOUZA, 2004). Pela sua abundância 

em ambientes antropizados, ela pode ser utilizada em estudos de movimentação nesse 

tipo de ambiente.  

2.2 Local de estudo 

Este estudo foi realizado no córrego Cabaça, localizado na Reserva Particular do 

Patrimônio Natural (RPPN) da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

(20°29'56.51"S, 54°36'48.38"O), no município de Campo Grande – Mato Grosso do Sul. 

A vegetação da reserva é composta por cerrado e cerradão com 36,5 ha de área 

(OLIVEIRA; SIGRIST, 2008). A região apresenta variação climática de quente e úmido, 

durante os meses de outubro a março, a frio e seco, de abril a setembro (MÜLLER et al., 

2019). O Cabaça tem extensão de 185 m e recebe efluentes domésticos e industriais, 

apresentando elevado grau de contaminação fecal, sendo a qualidade da água considerada 

como péssima (DIAS, 2005). A vegetação de entorno é composta por mata de galeria e 
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vereda em processo de regeneração (JAFAR et al., 2012). O córrego apresenta diferentes 

larguras (1 - 5m) e profundidades (0.1 - 4m) ao longo de seu curso, que variam de acordo 

com a quantidade de chuvas (MÜLLER et al., 2019). As margens apresentam pedras e 

áreas de praias que possibilitam que os cágados assoalhem e/ou tenham acesso à mata. 

2.3 Captura, triagem e avistamento 

A coleta de dados seguiu um protocolo de captura-marcação-recaptura, onde foram 

utilizadas um total de 25 armadilhas do tipo covo, com dois tamanhos (104x52x48 cm - 

grande e 80x40x40 cm - médio) para possibilitar a captura de adultos e jovens. As coletas 

ocorreram durante os meses de março a novembro, a fim de evitar os períodos de chuva 

intensa, que dificultam a captura dos animais. Foram realizados dois campos por mês, 

com cinco dias de captura. Os covos tinham ponto fixo à margem, com uma submersão 

parcial, permitindo a respiração dos animais (Figura 3B). As distâncias entre os covos 

variaram de dois a cinco metros, dependendo da disponibilidade do local. A isca utilizada 

foi uma mistura de abacaxi e sardinha, com troca diária para garantir sua atratividade 

durante os cinco dias de campo. Os indivíduos capturados foram triados, para 

determinação do sexo, peso e idade. 

 Para realizar a sexagem foram considerados dois parâmetros: a localização da 

cloaca e a concavidade do plastrão. As fêmeas por apresentarem cauda mais curta, a 

cloaca fica localizada mais próxima ao corpo, e o plastrão menos côncavo quando 

comparado com os machos (MEDEM, 1960; MOLINA, 1990) (Figura 1).  Indivíduos, de 

ambos os sexos, com peso inferior a 1 kg – todos com o comprimento da carapaça 

menores que 25 cm - foram contabilizados nas análises como juvenis, seguindo o 

proposto pela literatura (SOUZA; ABE, 2001). A idade foi inicialmente definida em duas 

classes - adultos e jovens - por conta da dificuldade em determinar de maneira mais 

contínua a idade desses animais (ARMSTRONG; BROOKS, 2014). No entanto, devido 
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à relação entre peso e idade, muito evidente em répteis por conta de seu crescimento 

contínuo (DUELLMAN; TRUEB, 1994), o peso foi utilizado como um preditor indireto 

mais fino de avanço etário dentro dessas duas classes de idade; i.e, animais mais pesados 

podem ser considerados mais velhos (HALLIDAY; VERRELL, 1988), possibilitando 

uma análise do avanço etário dentro de adultos e jovens.  

 Cada cágado recebeu uma marcação numérica, seguindo o método descrito por 

Rueda-Almonacid et al. (2012), que se baseia em combinações de ranhuras feitas com o 

auxílio de uma lima nas escamas marginais da carapaça (Figura 2A). Essa marcação, 

apesar de permanente, é de difícil visualização em campo, logo, uma marcação auxiliar 

com adesivo epóxi foi colada na carapaça (Figura 2B).   

 Baseado na efetividade de capturas anteriores, foi selecionado um local com maior 

incidência de cágados para realizar os avistamentos dos indivíduos marcados (Figura 3A). 

Esta etapa consistiu em observar e anotar quais indivíduos (utilizando a marcação de 

epóxi) emergiram nesses locais durante uma hora, com três repetições semanais, nos 

períodos mais quentes do dia, devido ao comportamento de termorregulação desses 

animais. Os avistamentos foram iniciados em janeiro de 2015, logo após a captura e 

marcação dos animais. Dados já coletados com esse mesmo protocolo nos anos de 2014, 

2015, 2016, 2017 e 2018 foram utilizados. As capturas e avistamentos foram realizados 

até o segundo semestre de 2020. Porém apenas os animais capturados até junho de 2017 

foram contabilizados nas análises para excluir indivíduos recém capturados que teriam 

poucos dias de monitoramento. Todos os procedimentos possuem autorização do SISBIO 

49802-1 e CEUA 41181-1. 

2.4 Análise de dados 

O tempo de residência foi determinado pelo intervalo entre a primeira e última 

visualização do indivíduo. Em seguida, testamos o efeito do sexo (macho e fêmea), idade 
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(jovem e adulto) e peso no tempo de residência usando um Modelo Linear Generalizado 

(MLG). Neste MLG, o tempo de residência foi a variável resposta, e o sexo, a idade e o 

peso foram as variáveis independentes, incluindo, além dos efeitos principais destas três 

variáveis independentes, as interações simples entre sexo e idade, idade e peso, e sexo e 

peso.   



16 

 

Figura 1. Diferenças morfológicas entre machos e fêmeas. Macho (A) com plastrão mais côncavo em relação à 

fêmea (B). (C) A fêmea possui a cauda menor e a cloaca não ultrapassa a margem da carapaça. (D) Indivíduo 

macho com a cauda maior e a cloaca ultrapassando a margem da carapaça. 

 

 

 

  

A 

C 

D B 
 

Figura . Diferenças morfológicas entre machos e fêmeas. (A) Macho com plastrão mais concavo em relação a 

fêmea (B). (C) A fêmea possui a cauda menor e a cloaca não ultrapassa a margem da carapaça. (D) Indivíduo 

macho com a cauda maior e a cloaca ultrapassando a margem da carapaça. 
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Figura 2. (A) Esquema de marcação permanente e temporária com base na soma dos 

números correspondentes às ranhuras nas placas marginais (Rueda-Almonacid et al., 

2012). Na porção superior direita, as dezenas, e na região superior esquerda, as unidades. 

(B) Para o indivíduo 35 foram marcadas as placas marginais correspondentes às dezenas 

10 e 20 (círculos em vermelho) e para a unidade 5 houve a marcação das placas 1 e 4 

(círculos em vermelho). A soma de todas as placas marcadas totaliza 35. Além da 

marcação mediante ranhuras, cada indivíduo também recebeu marcação feita com 

adesivo epóxi aderido à carapaça. 

  

 

A B 

Figura  SEQ Figura \* ARABIC 2. (A) Esquema de marcação permanente e temporária 

através da soma dos números correspondentes às ranhuras nas placas marginais 

(ADDIN CSL_CITATION { "citationItems" : [ { "id" : "ITEM-1", "itemData" : { 

"DOI" : "10.1007/s13398-014-0173-7.2", "ISBN" : "9780874216561", "ISSN" : 

"0717-6163", "PMID" : "15003161", "abstract" : "Serie de Guias tropicales de campo", 

"author" : [ { "dropping-particle" : "", "family" : "Rueda-Almoacid", "given" : 

"Jos\u00e9 Vicente", "non-dropping-particle" : "", "parse-names" : false, "suffix" : "" 

}, { "dropping-particle" : "", "family" : "Carr", "given" : "John", "non-dropping-

particle" : "", "parse-names" : false, "suffix" : "" }, { "dropping-particle" : "", "family" 

: "Mittermejer", "given" : "Russell", "non-dropping-particle" : "", "parse-names" : false, 

"suffix" : "" }, { "dropping-particle" : "", "family" : "Rodriguez-Mahecha", "given" : 

"Jos\u00e9 Vicente", "non-dropping-particle" : "", "parse-names" : false, "suffix" : "" 

}, { "dropping-particle" : "", "family" : "Mast", "given" : "Roderic", "non-dropping-

particle" : "", "parse-names" : false, "suffix" : "" }, { "dropping-particle" : "", "family" 

: "Vogt", "given" : "RIchard", "non-dropping-particle" : "", "parse-names" : false, 

"suffix" : "" }, { "dropping-particle" : "", "family" : "Rhodin", "given" : "Anders", "non-

dropping-particle" : "", "parse-names" : false, "suffix" : "" }, { "dropping-particle" : 
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Figura 3. (A) Local onde foram realizadas as visualizações dos animais. (B) Armadilha do tipo 

covo iscada (sardinha e abacaxi na garrafa pet) fixada próximo a margem.  

 

  

 

A B 

Figura . (A) Local onde foram realizadas as visualizações dos animais. (B) Armadilha do tipo covo 

iscada (sardinha e abacaxi na garrafa pet) fixada próximo a margem.  
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3. Resultados 

Foram capturados um total de 97 indivíduos, sendo 49 machos adultos, 21 fêmeas adultas, 

12 fêmeas-juvenis e 15 machos-juvenis. O peso total variou de 0,04 kg até 4,3 kg. O peso 

médio dos machos adultos foi de 1,71 kg (DP = 0,37), de fêmeas adultas foi 2,80 kg (DP 

= 0,72), de fêmeas juvenis foi 0,45 kg (DP = 0,24) e de machos juvenis foi 0.66 kg (DP 

= 0,24). Os indivíduos ficaram, em média, 360 dias no local de estudo (mínimo: poucos 

dias; máximo: 6 anos).  
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Figura 4. Relação da primeira até a última visualização de 97 indivíduos de P.geoffroanus 

no córrego Cabaça, entre outubro de 2014 e dezembro de 2020. O eixo Y representa a 

numeração na carapaça (IDs) dos animais e o eixo X apresenta a relação em meses e anos 

da coleta de dados. O transecto vertical representa o corte temporal que remete aos 

cágados capturados até junho de 2017. As interrupções nas linhas horizontais revelam a 

ausência de visualização e/ou captura posterior a essa data.  
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  A análise de MLG apontou efeito negativo do peso no tempo de residência (βpeso 

= -1,431, p = 0,003). Houve, também, efeito do sexo (machos apresentaram menor tempo 

de residência que fêmeas; βsexo = -4,395; p < 0,02) e da idade (fêmeas adultas jovens 

apresentaram menor tempo de residência que adultas mais velhas; βidade = -3,943; p < 

0,01). Houve, também, interação entre essas duas variáveis (βsexo*idade = 3,684; p < 0,03), 

ou seja, o efeito do sexo dependeu da idade: o menor tempo de permanência de machos 

em relação a fêmeas só ocorreu para os adultos, mas não para os jovens, que possuem 

tempo de permanência similares entre sexos (Figura 5). Machos adultos apresentaram 

tempo de residência menor do que as fêmeas, permanecendo por no máximo três anos no 

local de estudo, enquanto as fêmeas permaneceram por até seis anos (Figura 5). As 

interações entre idade e peso (p = 0,53) e sexo e peso (p = 0,38) não foram significativas.  
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Figura 5. Relação do tempo de residência com o peso corporal dos animais. Machos 

adultos (azul-linhas contínuas), machos juvenis (azul-linhas tracejadas), fêmeas adultas 

(amarelo-contínuo) e fêmeas juvenis (amarelo - tracejado). Animais maiores (maior peso) 

tendem a permanecer por menos tempo em relação a animais menores (menor peso), 

independente do sexo. Fêmeas e machos juvenis possuem tempos de residência 

relativamente grandes (dois - quatro anos), quando comparados com machos adultos 

(permanecem por no máximo dois anos). Fêmeas adultas apresentam o maior tempo de 

residência (seis anos), porém com o aumento da idade (peso) diminuem sua permanência.  
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4. Discussão  

Sexo, idade e peso influenciaram no comportamento e, consequentemente, na 

movimentação de P. geoffroanus, levando os indivíduos a diferentes estratégias de 

reprodução e/ou sobrevivência (LEBBORONI; CHELAZZI, 1991). Quelônios, por 

tenderem a buscar áreas com abundância de abrigos, alimentos e locais para assoalhar, 

apresentam comportamento residente (HELLGREN et al., 2000; ROE; GEORGES, 

2008). Logo, o comportamento residente em ambos os sexos, de diferentes idades, já era 

esperado. Porém o efeito negativo do peso no tempo de residência, independente do sexo 

ou idade foi inesperado. Contudo, a interação entre sexo e idade no tempo de residência 

permitiu elucidar sobre mudanças de estratégias ao longo da vida, as quais são diferentes 

dependendo do sexo. Com a maturidade sexual, os cágados passam a valorizar, além de 

locais que otimizam sua sobrevivência, aqueles sítios que fornecem alta taxa de encontro 

com parceiros sexuais, permitindo assim um aumento no sucesso reprodutivo 

(CLUTTON-BROCK; VINCENT, 1991; ZUFFI et al., 2007). Portanto, a interação peso-

sexo no tempo de residência mostra como os cágados jovens se concentram em estratégias 

de sobrevivência, enquanto adultos se focam nas estratégias reprodutivas.  

 No início, pode-se pensar que o efeito negativo do peso no tempo de residência 

encontrado neste estudo poderia estar relacionado com a busca por recursos e expansão 

da área de vida (JETZ et al., 2004; SLAVENKO et al., 2016), uma vez que quelônios 

mostram uma relação positiva do peso com o aumento da demanda energética (BLAKE 

et al., 2013), e uma área de vida maior poderia fornecer essa maior demanda energética 

(GALOIS et al., 2002). Contudo o tamanho da área de vida de quelônios não parece estar 

relacionado ao tamanho dos indivíduos (SLAVENKO et al., 2016). A exemplo, no 

cágado-de-barbicha, sexo ou tamanho não influenciam no tamanho da área de vida 

(MÜLLER et al., 2019). Diante disso, essa hipótese foi descartada, e propôs-se que o 
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efeito negativo do peso no tempo de residência pode ser explicado por relações 

agonísticas, ao menos entre os machos. Machos, em específico, passam por disputas 

hierárquicas que influenciam na residência, (PALOMARES, 2011; THOMAS; 

PARKER, 2000). Essas hierarquias são muito comuns em grupos de animais sociais 

(CUTULI et al., 2014; MOLINA, 1992), principalmente em espécies promíscuas e 

poligâmicas, como P. geoffroanus (MOLINA, 1992). Tais disputas hierárquicas podem 

definir a permanência ou não dos indivíduos em determinadas áreas (PALOMARES, 

2011), embora, nem sempre esteja relacionada com o tamanho (CUTULI et al., 2014; 

MOLINA, 1992). Esta estrutura pode justificar a maior residência de machos juvenis 

(>1kg) – que já atingiram a maturidade sexual - em relação aos machos de maior peso (2 

– 3 kg). Animais mais jovens, por terem maior energia, mobilidade (DUELLMAN; 

TRUEB, 1994), podem estar expulsando os indivíduos mais velhos do local de estudos. 

Já para as fêmeas, não foi encontrada uma explicação clara na literatura, necessitando de 

mais estudos comportamentais para compreender esta relação negativa entre o peso e o 

tempo de residência. Outra limitação deste estudo foi a dificuldade em diferenciar a troca 

de área – indivíduos com menor tempo de residência - de mortalidade. Outros trabalhos 

já revelaram um alto índice de mortalidade em quelônios (BEAUDRY; 

DEMAYNADIER; HUNTER, 2010; MARTINS; SOUZA, 2009), principalmente em 

fêmeas, ao saírem para a nidificação (ARESCO, 2005; MARCHAND; LITVAITIS, 

2004; STEEN et al., 2006; STEEN; GIBBS, 2004).  

A interação do sexo e idade no tempo de residência revelou que juvenis de ambos 

os sexos apresentaram tempo de residência semelhantes. Em comparação com machos 

adultos, os juvenis de P. geoffroanus foram residentes durante todo o seu 

desenvolvimento, até atingir a maturidade sexual com <1kg e com < 25cm no 

comprimento da carapaça (SOUZA; ABE, 2001). Desta forma, suas estratégias se 
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concentravam na sobrevivência, possivelmente, devido ao risco de predação, pois 

indivíduos jovens de quelônios tendem a ser mais predados do que animais adultos 

(BJURLIN; BISSONETTE, 2004; COSTANZO; LEE; ULTSCH, 2008; COULSON 

DECEASED; HAILEY, 2001). Além disso, os jovens podem adotar estratégias como o 

aumento da filopatria (METZ et al., 2020). Filhotes de quelônios jovens aparentemente 

preferem habitats de águas rasas para alimentação e proteção contra predadores 

(COSTANZO; LEE; ULTSCH, 2008; HART, 1983), além de abrigos, que reduzem a 

dispersão de quelônios juvenis (NAFUS et al., 2017). A presença de abrigos, 

disponibilidade de recursos e ausência de predadores no local de estudo (MÜLLER et al., 

2019), justifica a residência desses animais.  Nessa linha, machos menores e mais jovens 

de Trachemys scripta permaneciam por mais tempo nas áreas estudadas (THOMAS; 

PARKER, 2000). Tartarugas jovens do deserto - Gopherus agassizii - selecionavam áreas 

com maior disponibilidade de tocas de pequenos mamíferos (TODD et al., 2016). 

Entretanto, juvenis de tartarugas marinhas apresentam menor filopatria, influenciadas 

pela alteração da temperatura e busca por recursos (METZ et al., 2020). Esse 

comportamento foi classificado como "migrações de desenvolvimento" (CARR, 1980), 

com movimentos de uma localidade para outra à medida que os indivíduos mudam de 

tamanho e de requisitos ambientais (MENDONÇA; MENDONCA, 1983). Assim, o 

comportamento dos cágados juvenis parece bem residente, com uma tendência a maior 

filopatria, ao contrário das tartarugas marinhas. 

Já em indivíduos adultos, as diferenças no tempo de residência de machos e 

fêmeas parecem refletir prioridade no comportamento reprodutivo. Evidentemente, o 

sexo influencia na relação de custos e benefícios de residir em um determinado local, 

podendo levar a movimentos e estratégias diferentes (SWINGLAND; LESSELLS, 1979). 

Os quelônios apresentam diversas estratégias reprodutivas, relacionadas ao tamanho do 
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corpo, ambiente e relações interespecíficas (MANN; O’RIAIN; HOFMEYR, 2006; 

WILLEMSEN; HAILEY, 1999), uma das principais é “male dispersal”, em que machos 

são menores e realizam eventos de perseguição às fêmeas, pois desta forma, maximizam 

sua aptidão encontrando e inseminando o maior número de fêmeas (BERRY; SHINE, 

1980; GHISELIN, 1974; WILLEMSEN; HAILEY, 2003). Indivíduos de P. geoffroanus 

adotam a estratégia de “male dispersal”, pois além das fêmeas serem maiores do que os 

machos (MOURA et al., 2015), foi possível observar eventos de perseguição às fêmeas 

pelos machos. No nosso estudo, as fêmeas permaneceram até quatro anos a mais em 

relação aos machos na área selecionada (Figura 5). Estes resultados são coerentes com a 

estratégia reprodutiva “male dispersal”, onde machos movem-se mais ao procurar por 

fêmeas, enquanto essas se estabelecem em áreas propícias para a reprodução 

(MORREALE; GIBBONS; CONGDON, 1984; ZUFFI et al., 2007). Assim, a diferença 

sexual no tempo de residência encontrada neste estudo também apoia a hipótese proposta 

por Ghiselin (1974), que machos são menos residentes do que fêmeas, devido aos 

benefícios de uma maior movimentação na busca por parceiras sexuais. Outras espécies 

têm mostrado padrões semelhantes, por exemplo, machos de Chrysemys picta marginata 

e Chelodina expansa moveram-se por maiores distâncias médias diárias em relação às 

fêmeas (BOWER; HUTCHINSON; GEORGES, 2012; ROWE; DALGARN, 2010).   

Conforme já evidenciado pela estratégia reprodutiva “male dispersal”, machos 

procuram por fêmeas (GHISELIN, 1974; TRIVERS, 1972), logo, espera-se que para uma 

maximização dos encontros com fêmeas, os machos sejam menos residentes. Fêmeas, 

mesmo sendo mais residentes, não o são a vida toda. Animais de 1 a 2 kg apresentaram 

maiores tempos de residência, chegando a permanecer até seis anos no mesmo local. Este 

resultado revela que tanto machos como fêmeas adultas apresentam distribuição linear, 

porém fêmeas podem ficar por até seis anos em um mesmo local, enquanto machos, no 
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máximo três anos. Conforme o esperado, fêmeas procuram por áreas com alta 

disponibilidade de recursos, para se estabelecer e reproduzir (SOUZA, 2004), porém em 

determinada época da vida (1-2 kg), após encontrar esses locais, se estabelecem por 

muitos anos, e ao longo do tempo vão diminuindo sua residência, possivelmente, por 

emigração. Em resumo, em decorrência da interação do sexo e idade no tempo de 

residência, nosso estudo mostrou como o comportamento de cágados jovens e mais velhos 

– com maior peso – mudou ao longo do tempo. Assim, animais jovens são residentes 

independente do sexo e, após a maturidade sexual, o comportamento de machos e fêmeas 

se torna distinto, cada qual adotando estratégias que aumentem o sucesso reprodutivo 

(Figura 6).   
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 Figura 6. Esquema ilustrado das conclusões do estudo sobre estratégias de sobrevivência e reprodução 

adotadas pelos indivíduos de Phrynops geoffroanus. É possível identificar a mudança de estratégias 

quando esses animais atingem a maturidade sexual. Jovens são residentes e se concentram apenas na 

sobrevivência. Adultos adotam estratégias reprodutivas, machos e fêmeas apresentam comportamentos 

distintos. Adultos velhos de ambos os sexos possuem menor tempo de residência e passam a buscar 

por novas áreas.  
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5. Conclusão 

Sexo, idade e peso influenciaram no tempo de residência de Phrynops geoffroanus. Assim 

como o esperado, machos e fêmeas adultos adotaram estratégias diferentes. Cada grupo 

(adultos e jovens de ambos os sexos) apresentaram tempos de residência distintos, pois a 

relação custo-benefício de ficar num habitat variava entre eles. O mais interessante foi a 

interação entre sexo e idade no tempo de residência. Os indivíduos jovens parecem 

priorizar as estratégias de sobrevivência, permanecendo como residentes em áreas ricas 

em recursos e abrigo. Já os indivíduos adultos parecem priorizar comportamentos 

relacionados com suas estratégias reprodutivas, diferentes em machos e fêmeas. Desta 

maneira, a compreensão, não apenas de como variáveis intrínsecas influenciam na 

movimentação, mas também como essas interagem entre si, permite respostas mais 

completas e reais sobre o comportamento dos organismos. Neste estudo, além de avaliar 

fatores que influenciam nas residências de P. geoffroanus, foi verificado como a interação 

desses fatores afeta o tempo de residência. Contudo, outros trabalhos, com diferentes 

organismos são necessários para ampliar o conhecimento sobre a ecologia e 

comportamento das espécies.  
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